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1. Apresentação
Este Guia é uma importante ferramenta para implementação da gestão de riscos no Ministério da Saúde, orientando na operacionalização do processo de gerenciamento de riscos, de maneira rápida, simples e objetiva. É um ponto de partida, não se esgota, ao contrário, o seu aprimoramento pode e deve ser promovido, especialmente em decorrência da maturidade e publicações especializadas, num processo de contínuo aprendizado.
2. Priorização de Processos
A gestão de riscos deve ser parte integrante de todos os processos organizacionais, entretanto ela não deve ser aplicada a todos os seus processos com a mesma intensidade, visto que os recursos da organização são limitados. Nisso, o esforço deve ser maior nos processos que contribuem fortemente com a capacidade de realização dos processos essenciais para o cumprimento dos objetivos estratégicos.
A base para a priorização é a Cadeia de Valor vinculada aos Objetivos do Mapa Estratégico, registrados no Plano Nacional de Saúde (PNS) / Plano Plurianual (PPA).
Então é necessário que as Unidades definam quais processos terão prioridades para o mapeamento e o gerenciamento dos riscos, em um determinado período, utilizando-se de premissas que contribuem para eleger os processos em função do seu grau de exposição, complexidade e relevância, determinações e recomendações dos órgãos de fiscalização e controle, especial aquelas sobre gestão de riscos.

Os processos priorizados pelos gestores irão compor o Plano de Gestão de Riscos da Unidade.
3. [bookmark: _Toc88913409]Papéis e Responsabilidades
O Guia foi elaborado a partir da Política e da Metodologia de Gestão de Riscos, onde foram definidos a estrutura, os papéis e as responsabilidades dos atores envolvidas no processo de gerenciamento de riscos. 
A seguir os papéis e responsabilidades de cada componente envolvido diretamente no processo de gerenciamento de riscos:
	Papéis e Responsabilidades - Gerenciamento de Riscos

	Processos
	Titular da Unidade
	Unidade de Gestão de Riscos e Integridade (UGRI)
	Gestor de Processos (GP)
	Diretoria de Integridade (DINTEG)

	1. Seleção de Processo para o Gerenciamento de Riscos
	 
	AA
	EX
	 

	2. Execução das etapas do Processo de Gerenciamento de Riscos
	CI do Estágio
	 
	 
	AA / MO

	Entendimento do Contexto
	 
	AA
	EX
	 

	Identificar Riscos
	 
	AA
	EX
	 

	Analisar Riscos
	 
	AA
	EX
	 

	Avaliar Riscos
	 
	AA
	EX
	 

	Definir Respostas aos Riscos
	 
	AA
	EX
	 

	Monitorar Plano de Respostas aos Riscos
	 
	AA
	EX
	 

	Reportar o Resultado do Gerenciamento de Riscos
	 
	AA
	EX
	 

	LEGENDA:   AA - ASSESSORA / EX - EXECUTA / MO - MONITORA / CI - CIENCIA


	Referência: Política de Gestão de Riscos MS 
4. [bookmark: _Toc529811208][bookmark: _Toc529886674][bookmark: _Toc88913410]Gerenciamento de Riscos
A aplicação desse Guia tem por base os processos priorizados que constam do Plano de Gestão de Riscos da Unidade, assim, é desejável que o processo selecionado esteja mapeado. 
Caso o processo selecionado para o gerenciamento de riscos não esteja mapeado, é possível executar o trabalho levantando as informações e as grandes atividades necessárias para a operacionalização do processo. Dessa forma, o Formulário I, constante do Anexo I ajudará na coleta das informações.

O processo de gerenciamento de riscos está organizado nas seguintes etapas:
[image: ]
Processo de Gerenciamento de Riscos (ISO 31000:2018) - adaptado.
A seguir o detalhamento para a execução de cada etapa do processo de gerenciamento de riscos.

4.1. [bookmark: _Toc88913411]Entendimento do Contexto

O que é entendimento do contexto? 
Consiste em compreender o ambiente interno e externo no qual o processo objeto do gerenciamento de riscos encontra-se inserido. 
Como executar esta etapa? devem ser obtidas pelo menos as seguintes informações: 
· Mapeamento do processo (fluxogramação e descrição, detalhando as principais e grandes etapas do processo e os intervenientes – partes relacionadas);
· Objetivos gerais e específicos ou resultados a serem alcançados, descrição que permita a identificação dos riscos que possam impactar o cumprimento desses objetivos;
· Leis, regulamentos e normas aplicáveis para permitir a verificação de conformidade e auxiliar na adoção de ações de controle;
· Políticas, objetivos, diretrizes e estratégias;
· Unidade, gestor responsável pelo processo, lembrando que o gestor é o que tem a competência principal pela sua execução e pelo gerenciamento dos seus riscos (dono do risco); 
· Sistemas utilizados na operacionalização e documentação do processo de gerenciamento de riscos;
· Cenários considerando oportunidades e ameaças, bem como forças e fraquezas.
Que ferramenta utilizar?
Recomenda-se a utilização de ferramentas de extração de dados e de informações, que possam ser aplicadas dentro do tempo e espaço, a exemplo da Matriz SWOT. 
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O Formulário II, constante do Anexo 2 ajudará na execução desta etapa.

4.2. [bookmark: _Toc529886679][bookmark: _Toc88913412]Processo de Identificação, Análise e Avaliação de Riscos

4.2.1. [bookmark: _Toc88913413]Identificação e Análise de Riscos
Antes de iniciar a identificação e análise dos riscos, deve-se ter bem claro o objetivo do processo que se deseja alcançar.
O que é identificação de riscos? 
 Compreende identificar, reconhecer e descrever os riscos que podem impedir o alcance dos objetivos do processo. Para isso é fundamental ter claro os seguintes conceitos:
Causas: condições que dão origem à possibilidade de um risco ocorrer, também chamadas de fatores de riscos e podem ter origem no ambiente interno e externo.
Consequências: o efeito de um risco sobre os objetivos (estratégicos, operacionais, comunicação, conformidade, outros).
Fonte ou origem do risco: elemento que, individualmente ou combinado, tem o potencial para dar origem ao risco.
Incerteza: circunstâncias que ocorrem devido a mudanças ambientais ou ocorrências de fatos que diminuem ou tiram a segurança processual.
Risco: possibilidade de ocorrência de um evento que poderá impactar o cumprimento dos objetivos institucionais.
Como executar esta etapa?
	Na identificação dos riscos considera incertezas, causas (fontes ou origem do risco) e consequências/impactos. Um risco pode ter múltiplas causas e consequências, ou seja, elementos que, individualmente ou combinados, têm o potencial intrínseco de dar origem ao risco e as possíveis consequências (efeitos/impacto), caso o evento se materialize. Considere também os seguintes aspectos:
· Riscos representam uma possibilidade, portanto, deverão ser descritas as falhas e inadequações que poderão ocorrer e não somente aquelas que já ocorreram;
· Envolve a identificação das causas e suas consequências/efeitos;
· Falhas implicam em descumprimento de normas internas e externas e que geram ou podem gerar penalidades (ex.: advertências, impedimentos etc.) e/ou sanções (ex.; multas); 
· Registre os riscos significativos, descartando os irrelevantes para o processo.
Que técnica ou ferramenta utilizar?
Devem ser utilizadas técnicas e ferramentais tais como: questionários e checklist; whorkshop e reuniões (Brainstorming); Gravata-borboleta (Bow-tie); entrevistas; etc. 
[image: Diagrama, Gráfico de funil

Descrição gerada automaticamente]
Os riscos identificados, reconhecidos e registrados devem ser revisados com vistas a serem reformulados, reorganizados de maneira que a sua descrição seja clara o suficiente e permitir a execução das demais fases desta etapa. Nisso, o Formulário III, constante do Anexo 3 ajudará na execução.

4.2.2. [bookmark: _Toc88913414]Avaliação de Riscos

Os riscos são avaliados sob o ponto de vista de probabilidade x impacto, normalmente, as causas se relacionam à probabilidade de o evento ocorrer e as consequências ao impacto, caso o evento se materialize, além de suas condições inerentes e residuais. Para isso é fundamental ter claro os seguintes conceitos:
Risco inerente: nível de risco ao qual a organização estaria exposta caso não houvesse nenhum controle implementado.
Risco residual: nível de risco existente considerando os controles.
O que é avaliação de riscos?
Envolve a comparação dos resultados da análise de riscos com os critérios de risco estabelecidos para determinar onde é necessária ação de resposta ao risco, realiza-se a avaliação utilizando a matriz de probabilidade x impacto.
Como avaliar os riscos identificados após analisadas as suas causas e consequências?
Após identificados os riscos, analisadas suas causa e consequências, efetuada a sua categorização (ESTRATÉGICO, OPERACIONAL, INTEGRIDADE, REPUTACIONAL etc.), os riscos devem ser avaliados sob a perspectiva de probabilidade e impacto. 
Que técnica ou ferramenta utilizar?
A matriz de probabilidade x impacto é uma ferramenta mais utilizada e permite aos gestores mensurar e ordenar os riscos. A matriz foi elaborada considerando a escala de probabilidade e impacto (5x5) e está distribuída em quatro níveis de riscos, dimensionados em função da tolerância e do apetite a risco definido pelo MS. Abaixo, de forma resumida, a Matriz de Risco aprovada:

[image: ]
Figura 5 – Matriz Impacto x Probabilidade
Escala de Probabilidade:
A probabilidade representa a possibilidade de que um determinado risco ocorrerá. Poderá ser determinada objetiva ou subjetivamente, qualitativa ou quantitativamente.
Via de regra, as estimativas de probabilidade de riscos são conduzidas utilizando dados de eventos passados observáveis, os quais fornecem uma base mais objetiva do que as estimativas inteiramente subjetivas. Mas o julgamento dos gestores, embasados na experiência passada da própria organização ou pessoal, faz parte da definição do nível de probabilidade. Poderá ser determinada considerando as seguintes premissas:
[image: ]
Escalas de Impacto:
	O impacto nos objetivos pode ser determinado considerando as seguintes premissas:
[image: ]

Assim, os níveis do risco inerente são expressos pelo resultado da multiplicação da nota do impacto e da probabilidade e são classificados como BAIXO, MÉDIO, ALTO e EXTREMO. O Formulário IV, constante do Anexo 3 ajudará no cálculo do risco inerente.

Uma vez calculado o risco inerente, será necessário identificar os controles existentes, avaliar a sua eficácia em relação ao cumprimento dos objetivos do processo sob análise, verificar se esses respondem de fato os riscos identificados, ou seja, se os controles têm auxiliado no tratamento adequado do risco.
Identificado, reconhecidos e registrados os controles, esses são avaliados de acordo com o Fator de Avaliação dos Controles (FAC), conforme abaixo:
Quadro x: Níveis de Avaliação dos Controles Internos Existentes
[image: ]
O valor de risco residual pode fazer com que o risco se enquadre em uma faixa menor do que a faixa obtida no risco inerente.
O risco residual é o que ainda permanece depois de considerado o efeito das medidas adotadas pela gestão para reduzir a probabilidade ou atenuar o impacto dos riscos, incluindo controles internos, medidas para responder os riscos e outras ações. Para se obter o risco residual, multiplica-se o valor final do risco inerente (probabilidade e impacto) pelo Fator de Avaliação dos Controles (FAC):
[image: ]
O risco residual é classificado em 4 (quatro) níveis: Extremo, Alto, Médio e Baixo.
4.3. [bookmark: _Toc88913415]Resposta ao Risco
O que é resposta ao risco?
Consiste em selecionar e implementar ações para responder os riscos, considerando os benefícios potenciais relativos ao alcance dos objetivos, face aos custos, esforço ou desvantagens da implementação, e na elaboração de plano especificando as ações para responder os riscos, de maneira que sejam compreendidos pelos envolvidos, e permita o monitoramento. 
Como definir as respostas considerando o nível de risco residual?
As respostas definidas em função do risco residual são as seguintes:

[image: ]
As ações para responder os ricos podem ter natureza preventiva ou detectiva e abranger uma série de atividades manuais e automáticas, como autorizações e aprovações, verificações, reconciliações e revisões de desempenho do negócio. A segregação é uma das atividades de controle inseridas no desenvolvimento do processo. 
Também podem envolver a adoção de um novo controle, aprimorar um controle existente, o redesenho de um controle ou processo, a realocação de pessoas, a realização de ações de capacitação, o desenvolvimento ou aperfeiçoamento de soluções de tecnologia da informação, o aprimoramento das normas internas, e a adequação da estrutura organizacional, entre outros.
Que técnica ou ferramenta utilizar?
Para permitir o monitoramento e o reporte das medidas para responder os riscos, é necessária a elaboração de um plano de respostas aos riscos, que deverá conter, minimamente:
· informações da Unidade, processo, responsáveis e o período em que a análise foi realizada.
· os riscos residuais, sua classificação, sua categoria, tipo de resposta aprovada.
· as ações propostas, como serão implementadas, os responsáveis e partes relacionadas (intervenientes), datas de início e fim.
[bookmark: _TOC_250005][bookmark: _bookmark6]O Plano de Resposta aos Riscos é individualizado por gestor, devendo ser analisado e consolidado pelas Unidades de Gestão de Riscos e Integridade e aprovado pelo seu dirigente máximo. Após aprovado o Plano da Unidade, deverá ser encaminhado à Diretoria de Integridade para consolidação e análise, de forma segregada, para submissão ao Comitê de Gestão de Riscos para aprovação. O Formulário V, constante do Anexo 4 ajudará na execução na elaboração do Plano de Resposta aos Riscos.

4.4. [bookmark: _Toc88913416]Monitoramento e Análise Crítica

O que é monitoramento e análise crítica?
Compreende o acompanhamento e a verificação do resultado do desempenho ou do estágio do gerenciamento de riscos, neste guia, especialmente do cumprimento do Plano de Respostas aos Riscos). Com um processo mais maduro será possível, inclusive, verificar a evolução dos níveis dos riscos.
Como definir o monitoramento dos Planos de Respostas aos Riscos?
O monitoramento as ações para responder os riscos caberá ao Gestor do Processo e a Unidade de Gestão de Riscos e integridade (1ª Linha), à Diretoria de Integridade, de forma segregada (2ª Linha), cujos papéis e responsabilidades estão previstos na Política de Gestão de Riscos.

4.5. [bookmark: _Toc88913417]Reporte e Comunicação

O que é reporte e comunicação?
Consiste na elaboração de documentos que contenham informações capazes de: comunicar as partes interessadas as atividades e resultados do gerenciamento de riscos; fornecer informações para a tomada de decisão; (c) melhorar as atividades de gestão de riscos; e auxiliar a interação com as partes interessadas, incluindo aquelas com responsabilidade e com responsabilização por atividades de gerenciamento dos riscos.
Como reportar e comunicar o processo de gerenciamento de riscos?
Um bom reporte inclui, minimamente incluir informações que permitem as diferentes partes interessadas atender as suas necessidades específicas de informação e requisitos, o custo, frequência e pontualidade do reporte, o modelo do documento a ser utilizado e pertinência da informação para os objetivos organizacionais e para a tomada de decisão.
Que ferramenta utilizar?
Relatórios periódicos que possuem informações que permitam comunicar o desempenho do processo de gerenciamento de riscos, emitir alertas sobre o estágio das ações propostas para responder os riscos, alertar sobre os processos que precisam de maior atenção, compartilhar melhores práticas e informar as deficiências encontradas.
As informações do processo de gerenciamento de riscos poderão ser registradas em sistema, caso existente ou em planilha.
Os atos do processo de gerenciamento de riscos devem ser incluídos no Sistema Eletrônico de Informações – SEI do Ministério da Saúde, em cumprimento à Portaria Nº 900, de 31 de março de 2017.
[bookmark: _Toc88913418]Referências Bibliográficas
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[bookmark: _Toc88913419]Anexos

I. [bookmark: _Toc88913420]Formulário i – Levantamento de Informações e Grandes Atividades do processo

[image: ]





II. [bookmark: _Toc88913421]Formulário II – Entendimento do Contexto

Este formulário tem por finalidade auxiliar na execução da etapa Entendimento do Contexto.[image: ]

III. [bookmark: _Toc88913422]Formulário III – Identificação, Análise e Avaliação de Riscos

a. IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE RISCOS - Este formulário tem por finalidade auxiliar na execução da identificação e categorização dos riscos.
[image: ]

a. AVALIAÇÃO DE RISCO INERENTE - Este formulário tem por finalidade auxiliar No cálculo do risco inerente.
[image: ]





IV. [bookmark: _Toc88913423]Formulário III – Resposta ao Risco

Este formulário tem por finalidade auxiliar na formalização da estratégia a adotar (evitar, mitigar, compartilhar ou aceitar), para responder aos riscos residuais.
O Plano de Ação é um conjunto de ações necessárias para adequar os níveis de riscos, por meio da adoção medidas que implantem novos controles ou aperfeiçoem os controles atuais do processo.
Aspectos importantes a serem observados na elaboração de um plano de ação deverão levar em consideração se há necessidade de atuar nas causas ou atenuar o impacto, caso o risco se materialize.
Existem situações em que a ação ideal não possa ser implantada ou não possa ser estabelecida no curto prazo em função da sua complexidade, alto custo ou alto nível de interveniência. Nesses casos, devem ser propostas, complementarmente, medidas alternativas, um controle compensatório (concebido para contrabalancear uma falha na estrutura de controles ou diminuindo sua severidade).
Os controles devem ser propostos, ainda, sob a ótica de custo x benefício; um controle não deve custar mais caro do que o evento de risco que se pretende reduzir a níveis aceitáveis.
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RISCO INERENTE


Multiplicação probabilidade e impacto, desconsiderando os controles existentes






Risco Residual (RR) 


Risco Inerente (RI) x FAC 







Risco Extremo


Evitar


Risco Alto


Mitigar


Risco Médio


Compartilhar


Risco Baixo


Aceitar








GP


Seliciona os processos  sob sua responsabilidade


UGRI


Assessora e consolida a lista de processos prioritários


Submete à apreciação do do dirigente máximo


Aprecia e aprova


Dirigente Máximo












[image: ]
image2.emf
Reporte e Comunicação:

consiste em reportar o resultado 

do processo de gestão e 

fornecer informações à tomada 

de decisão, melhoria do 

processo, entre outros

Avalia:

Ambiente interno e 

externo para entender o 

contexto

1ª

Entendimento do 

contexto

2ª

Identificação 

dos Riscos

3ª Analise 

dos Riscos

4ª 

Avaliação 

dos riscos

5ª 

Resposta 

aos Riscos

6ª Monitoramento 

e Análise Crítica

7ª Reporte e 

Comunicação

Identifica os riscos:

Identifica e descreve os 

riscos 

Avalia: risco inerente 

(probabilidade x impacto) e 

risco residual (Fator de 

Avaliação do Controle)

Define:

Ações para responder aos 

riscos em função do nível 

de risco e do apetite a 

risco

Coleta, acompanha  e realiza 

análise crítica: consiste em 

assegurar e melhorar a 

qualidade e eficácia dos 

resultados do processo de 

gerenciamento de riscos  

Analisa os riscos: analisa 

causas e consequências 


image3.emf
S – Strengths (Forças)

W – Weaknesses (Fraquezas)

O – Opportunities (Oportunidades)

T – Threats (Ameaças)

I. Ambiente externo: oportunidades e ameaças (SWOT)

II. Ambiente interno: forças e fraquezas (SWOT)

Análise SWOT

Análise SWOT é uma ferramenta utilizada para fazer análise de cenário (ou análise de ambiente). As 

informações obtidas sobre o ambiente interno e externo, contribuem na identificação dos riscos e na 

escolha das respostas aos riscos.
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Figura 13 — Método Bow-Tie

A sintaxe a seguir para descri¢do de um evento risco podera auxiliar no desenvolvimento desta etapa:

Devido a <CAUSA/FONTE>, poder4 acontecer <DESCRICAO DO EVENTO DE RISCO>, o que podera
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PROBABILIDADE Descrição da probabilidade, desconsiderando os controles  Peso

Imporvável Pode ocorrer em circunstâncias excepcionais 1

Rara Rara possibilidade de ocorrer de forma inesperada 2

Possível

Poderá ocorrer. As circunstâncias apontam uma possibilidade 

moderada

3

Provável

Deve ocorrer em algum momento. As circunstâncias apontam 

fortemente para essa possibilidade

4

Praticamente Certo

Em algum momento o evento ocorrerá, as circunstâncias indicam 

claramente essa possibilidade

5
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IMPACTO Descrição do impacto, desconsiderando os controles  Peso

Muito baixo Mínimo impacto nos objetivos  1

Baixo Pequeno impacto nos objetivos 2

Médio Moderado impacto nos objetivos, porém recuperável 3

Alto Significativo impacto nos objetivos e de difícil reversão 4

Muito alto Os impactos serão trágicos. Irreversíveis 5
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Nivel de Confiança 

(NC)

Descrição

Fator de Avaliação do 

Controle (FAC)

Inexistente 

Controles inexistentes, mal desenhados ou mal implementados, isto é, não 

funcionais.

1



Fraco

Controles tem abordagens ad hoc, tendem a ser aplicados caso a caso, a 

responsabilidade é individual, elevado grau de confiança no conhecimento 

das pessoas.

0,8



Mediano 

Controles implementados mitigam alguns aspectos do risco, mas não 

contemplam todos os aspectos relevantes do risco devido à deficiência no 

desenho ou nas ferramentas utilizadas.

0,6



Satisfatório

Controles implementaos e sustentados por ferramentas adequadas e, embora 

passíveis de aperfeiçamento, mitigam o risco satisfatoriamente.

0,4



Forte 

Controles implementados podem ser considerados a "melhor prática", 

mitigando todos os aspectos relevantes do risco.

0,2
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100% 80% 60% 40% 20%

1,0 0,8 0,6 0,4 0,2

15 Controle 1 15 RISCO ALTO

20 Controle 2 16 RISCO ALTO

15 Controle 3 9 RISCO MÉDIO

25 Controle 1 20 RISCO EXTREMO

4 Controle 2 4 RISCO MÉDIO

12 Controle 3 4,8 RISCO MÉDIO

2 Controle 1 2 RISCO BAIXO

12 Controle 2 12 RISCO ALTO

2 Controle 3 2 RISCO BAIXO

RISCO INERENTE

(PxI)

Controles Existentes

Fator de Avaliação dos Controles

Resultado do 

Cálculo do 

Residual

 (RI x FAC)



RISCO RESIDUAL

1,0

Valores do FAC

(Ineficiência/ineficácia)

1,0

0,8

0,6

0,8

1,0

0,4

1,0

1,0
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Opção de resposta Descrição da opção de resposta  Alçada para exceções

Evitar

Promover ações que evitem/eliminem as causas e/ou 

efeitos

Esse risco deve ter medidas de tratamento, caso contrário deve ser 

justificado pelo gestor, analisado pela UGRI, aprovado pelo dirigente 

máximo unidade e aptovado pelo CGR 

Mitigar

Adotar medidas para reduzir a probabilidade ou 

impacto dos riscos, ou ambos

Esse risco deve ter medidas de tratamento, caso contrário deve ser 

justificado pelo gestor, analisado pela UGRI, aprovado pelo dirigente 

máximo unidade e aptovado pelo CGR

Compartilhar

Requer atividades de monitoramento específicas e 

atenção da Unidade na manutenção de respostas e 

controles para manter o risco nesse nível, ou reduzi-lo

Caso o risco seja priorizado, a implementação de medidas de tratamento 

deverá ser realizada sem custos adicionais

Aceitar 

Conviver com o e risco mantendo práticas e 

procedimentos existentes, ou reduzí-las.

Caso o risco seja priorizado, a implementação de medidas de tratamento 

deverá ser realizada sem custos adicionais
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10. Nome do Processo Clientes internos  Clientes externos Interfaces  internas   Interfaces  externas

12. Grandes Etapas (atividades)

Interação com outros 

processos, projetos ou 

políticas públicas

1. 

2. 

3. 

4.

5.

6.

Legenda

Levantamento Informações e Grandes Atividades do Processo

Objetivo: Auxiliar os analistas de riscos na obtenção das informações relevantes e das grandes atividades quando o processo ainda não foi mapeado (fluxogramado)

1. Objetivo Estratégico: 

2. Categoria: 

(   ) Finalistico

(   ) Governança

(   ) Suporte

3. Macroprocesso: 

13. Fator Crítico de Sucesso:

1. Objetivo Estratégico:  valor registrado na Cadeia de Valor do MF a ser entrege à sociedade

3. Macroprocesso: ligado à Categoria e ao Objetijetivo Estratégico 

4. Processo: ligado ao Macroprocesso, à Categoria e ao Objetijetivo Estratégico 

5. Objetivo do Processo: descrever o objetivo do processo

. Descrição mínina da Atividade: descrever aatividade de forma objetiva

. Interação com outros processos: verificar se existe interação importante com outros processos, projetos ou políticas públicas

13. Fator Crítico de Sucesso:  "onde o processo não pode falhar"

2. Categoria: marcar a categoria do processo (Finalistico, Governança ou Suporte)

. Clientes Externos:  identificr e registrar cliente(s) fora do Ministério da Saúde para o(s) qual(is) o serviço, produto ou política pública é entregue  

. Interfaces Internas: identificar e registrar as áreas internas com as quais precisa se relacionar para a execução do processo

. Interfaces Externas: identificar e registrar áreas externas com as quais precisa se relacionar para execução do processo

11. Grandes atividades para a execução do processo:  caso o processo não tenha fluxo mapeado, com a ajuda do responsável pelo processo, especificar numa visão sistêmica, as grandes atividades necessárias à execução do processo

12. Grandes atividades:i dentificar e listar as grandes atividades utilizadas para a execução do process

7. Estratégias Operacionais: registrar as mudanças de grande porte previstas para o processo (projetos em andamento)

8. Estágio do Mapeamento do Processo: verificar se o processo está sendo mapeado (fluxogramado)  e utilizar as informações para levantamento das grandes atividades

9. Documentos de apoio: registrar normas, portarias e demais documentos que suportam a execução do processo

10. Nome do Processo: registrar o nome do processo selecionado

. Clientes Internos: dentificar e registrar outras coordenações, órgão que são parte relacionadas com o processo

6. Público Alvo: beneficiários dos produtos ou dos serviços

4. Processo:

Descrição mínina da Atividade



11. Grandes Atividades para a execução do processo

5. Objetivo do Processo: 

6. Público Alvo: 

7. Estratégias Operacionais: 

8. Estágio do Mapeamento do Processo:  9. Documentos de apoio: 
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Órgão / Unidade:

Diretoria / Coordenação:

Informações sobre o Ambiente Interno - existência de:  Sim  Não

Código de Ética / Normas de Conduta

(   )  

(   )

Estrutura Organizacional 

(   )  

(   )

Políticas: (Riscos,  Integridade, de Recursos Humanos (compromisso com a competência e 

desenvolvimento) (   )  

(   )

Atribuição de Alçadas e Responsabilidades (   )   (   )

Informações sobre a existência de: 

Sim 

Não

Missão (   )   (   )

Visão

(   )  

(   )

Objetivo (   )   (   )

Informações sobre o Processo:

Processo, Projeto ou Política Pública está mapeado/fluxogramado?  Sim (     )                    Não (     )

Legislação (Leis, Decretos, Portarias):

Normas Internas: (   )   (   )

Sistemas:

(   )  

(   )

Análise do Ambiente Interno

Informações Gerais

Esta parte do fornulário tem a finalidade de colher informações sobre o  ambiente interno e ambiente externo, visando o entendimento do contexto em que o processo objeto da 

análise está inserido, e contribuirão, especialemente, na realização das demais etapas do gerenciamento risco.

Análise de SWOT

A análise de SWOT é utilizada com foco no processo e visa obter informações para apoiar a identificação dos riscos, bem como escolher as ações mais adequadas para assegurar o 

alcance dos objetivos do processo, projeto ou política pública

Informações sobre o Processo, APolítica Pública

Objetivo Geral:

Gestor Responsável pelo Processo, Projeto ou Política Pública:

Período da Análise: 

Responsável (eis) pela Análise:

Processo, Projeto ou Política Pública:

Caso o processo esteja mapeado, listar as grandes atividades para permitir o mapeamento dos riscos. Se não, deverá ser preenchido formulário específico visando dar 

continuidade ao mapeamento de riscos.(utiliza o Formulário Grandes Etapas do Processo, disponível na aba seguinte).

Forças

(Pontos Fortes)

1.      

2.      

3.      

4.      

5.      

6.      

5.     

6.     

Fraquezas

(Pontos Fracos

1.     

2.     

3.     

4.     

5.     

6.     

Entendimento do Contexto

Informações sobre o Ambiente Interno e Externo

1.      



Ameaças

(Pontos Fracos)

1.     

2.     

3.     

4.     

5.     

6.     

Análise do Ambiente Externo

Oportunidades

(Pontos Fortes)

2.     

3.     

4.     
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Grandes Atividades do Processo Causas RISCO Efeitos / Consequências Categoria / Tipo de Risco

Categorias / Tipos de Riscos

ESTRATÉGICO

OPERACIONAL

INTEGRIDADE

REPUTAÇÃO/IMAGEM

Período de Análise:

5. Risco 8



4. Risco 7



3.  Risco 6



3.  Risco 5



2.  Risco 4



2.  Risco 3



1.  Risco 2



1.  Risco 1



Órgão / Unidade:

Diretoria / Coordenação:

Objetivo Geral:

Gestor Responsável pelo Processo, Projeto ou Política Pública:

Responsável (eis) pela Análise:

Identificação de Riscos - Gravata Borboleta

Processo, Projeto ou Política Pública:
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Praticamete 

Certo

Provável Possivel Rara Improvável

Muito 

Alto

Alto Médio Baixo

Muito 

Baixo

5 4 3 2 1 5 4 3 2 1

1. 15

2. 20

3. 15

1. 10

2. 5

3. 25

1. 12

2. 12

3. 5

1. 2

2. 6

3. 16

1. 10

2. 6

3. 2

1

2

4

2

2

1

5. 

2

3

4

5

3

2

1.

2. 

3. 

4.

Cálculo do Risco Inerente

4 3

5

3

4

5

Grandes Atividades do Processo

Categoria / Tipo de Risco

Riscos

Probabilidade  Impacto

Pesos atribuidos a Probabilidade Pesos Atribuídos ao Impacto

Nível de Risco 

Inerente (PxI)

3 5

3 4

1 5

2 5

1 5

5 5
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O que? Onde? Quem? Como?

Plano de Respostas aos Riscos

Órgão/Unidade:  

Diretoria/Coordenação:

Projeto Estratégico ou Macroprocesso: 

Objetivo do Processo:

Responsável pelo Processo:

Responsável (eis) pela Análise:

Período da Análise: 

Quando?

Macroprocesso / Processo

 Risco 

Classificação do 

Risco Residual

Resposta a 

Risco



Intervenientes

Data de 

Início

Data de 

Conclusão



Controle Proposto

Área Responsável pela 

Implementação do Controle 

Proposto

Responsável  Implementação do 

Controle Proposto

Como será Implementado
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